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O século XVIII ofereceu bases pré-científicas de raro valor em diversos ramos do conhecimento e também ao da Contabilidade.


A atmosfera positivista atingiu a escola francesa de pensamento contábil e permitiu que as teorias se formassem, oferecendo bases para um desenvolvimento cultural expressivo.


À época da Revolução Francesa estava já maduro o entendimento sobre uma ciência da riqueza das entidades, com visões sociais.


Os trabalhos que provinham dos séculos XVI e XVII foram responsáveis por esse avanço e o Código de Savary já evidenciava, em 1673, o que poder-se-ia esperar das exigências feitas sobre o comportamento das riquezas das empresas.


O que o trabalho de De La Porte representou, segundo entendo, em 1712, seria uma das mais vigorosas investidas para a abertura da estrada teórica.


Os diversos estudiosos que se seguiram e a repercussão do trabalho de Edmond Degranges, haveriam de determinar as linhas finais da porta de entrada à ciência e que ocorreria em 1837 com Coffy, ainda na França.


O enfoque, pois, das ocorrências, à época da revolução francesa, como fatores evolutivos dessa realidade é que formam o objeto de nosso trabalho.


O que pretende distinguí-lo de outros já produzidos sobre a matéria é, exatamente, a metodologia de análise , no enfoque dessa história que engrandeceu a cultura da Contabilidade.


O nascimento de qualquer ciência merece um zelo histórico particular, especialmente quando o periodo empírico teve uma duração milenária .


O rompimento desse casulo merece uma observação detalhada e comprova a tese de que as teorias são organizações racionais das práticas, especialmente em ciências experimentais, como a contábil.


O exame do pensamento dos autores franceses, a partir de La Porte e culminado com Degrades, deixam-nos a nítida impressão de uma inquietude que busca o caminho da racionalidade.


Embora a classificação das contas tenha sido o objeto eleito, em realidade, sabemos, as contas nada mais são que expressões gráficas de uma realidade.


A história prova-nos que a índole cientifica da Contabilidade, na França, foi efeito da atmosfera de uma época e vicejou naquele País em razão de ter ele, também, acumulado o maior reservatório de desejos revolucionários em todos os sentidos.


Não podemos afirmar que a ciência contábil é filha da Revolução Francesa e nem que a Química de Lavoisier o foi, rompendo aquela com a escrituração e esta com a alquimia, para que fossem possiveis outras óticas, volvidas a relações lógicas essenciais dos fenômenos.


Não podemos negar, todavia, que a atmosfera intelectual francesa é a responsável pela aberura cientifica no campo contábil, embora as maiores correntes que se seguiriam fossem as italianas, a partir de Francesco Villa.


O que mais nos impressionou foi observar nos autores franceses dos séculos XVII e XVIII, o propósito obstinado de encontrar os grupos de movimentação da riqueza e suas verdadeiras afinidades com o comportamento dela.


Embora houvesse, ainda, a confusão com a ciência do direito, predominado as relações juridicas, a influência dos estudos sociais, já em marcha, terminou por dar ao assunto a direção que merecia.


Tambem essa conversão do estreitamente jurídico para o comportamento da riqueza das entidades em face do social, não podemos negar, é uma conquista que se deve creditar à ebulição do pensamento francês, no campo contábil.


O período, rico em evoluções de conhecimentos, dignifica o nosso conhecimento e o coloca em nível das mais nobres ciências, enriquecido pelo berço também nobre em que surgiu tal nova fase do nosso saber.

